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Introdução 

Loratadina, etil 4-(8-cloro-5,6-dihidro-11H-
benzo[5,6]cicloheptano[1,2-b]piridino-11-ilideno)-1-
piperidinocarboxilato, é um potente antialérgico e anti-
histamínico tricíclico, não-sedativo de ação 
prolongada, com atividade seletiva, antagônica, nos 
receptores H1 periféricos. É um derivado clorado de 
benzociclo-hepta-piridinopiperidina. Tem ação 
broncodilatadora suave1 e apresenta a seguinte 
fórmula estrutural: 
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O objetivo deste trabalho foi caracterizar as etapas 

de decomposição térmica da loratadina em atmosfera 
dinâmica de N2 e ar utilizando técnicas 
termoanalíticas: TGA/DTG e DTA. 

As curvas TGA/DTG-DTA simultânea foram 
obtidas em um módulo simultâneo SDT Q600 (TA 
Instruments) controlado pelo software Advantage for Q 
Series, usando cadinho de 90 µL de alumina e 
platina, massa de amostra de 2, 4, 6, 8 e 10 mg, 
razão de aquecimento de 2,5, 5, 10 e 20 oC min-1 e 
vazão de N2 e ar de 25, 50, 100 e 150 mL min-1. 

Resultados e Discussão 

A decomposição térmica da loratadina em 
atmosfera dinâmica de N2 ocorreu com 100% de 
perda de massa no intervalo de temperatura 200 e 
400 oC, como apresentada na Figura 1.a. Sob 
atmosfera dinâmica de ar ocorre em duas etapas a 
primeira que se inicia em 170 oC com perda de 
massa de 80 %, a segunda perda de massa se inicia 
em 410 oC com perda de massa de 20% relacionado 
a queima do resíduo (carvão) como apresentado na 
Figura 1.b.  

A curva DTG em atmosfera de N2 é caracterizada 
através de um pico, o máximo de cada pico 
corresponde à taxa máxima de degradação é atingida 
em cada fase e é centrado a temperatura (Tmax) de 
345 °C. A curva DTG em atmosfera de ar é 
caracterizado através de dois picos, o máximo de 
cada pico corresponde à taxa máxima de degradação 
é atingida em cada fase e é centrado a temperaturas 
(Tmax) de 332 e 533 °C. 

Em atmosfera de N2 (Figura. 1.a) a curva DTA 
apresentou um pico endotérmico, relacionado a fusão 
da amostra em 136,6 oC, e em seguida um pico largo 
endotérmico em 344,8 oC, em acordo total com dados 
de TGA/DTG. Sob atmosfera de ar (Figura 1.b) um 
pico endotérmico de fusão é observado em 136,9 oC. 
Porém, aqui, a decomposição é representada por 
dois eventos exotérmico com picos em 331,6 e 524,7 
oC. 
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Figura 1. Curvas TGA (sólido), DTG (pontilhado) e 
DTA (tracejado) da loratadina em atmosfera: (a) N2 e 
(b) ar. (massa de amostra 8 mg, razão de 
aquecimento 10 oC min-1, suporte de amostra de 
alumina 90 µL e vazão de 50 mL min-1). 

Conclusões 

Estes estudos sugerem que a decomposição da 
loratadina ocorre após a fusão em uma única etapa 
em atmosfera de N2 e em duas etapas em atmosfera 
de ar, quando a amostra é aquecida acima de 200 oC 
com volatilização dos produtos de decomposição. 
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